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Senhor Antonio Manoel de Mel 

lo Castro e Mendoça os repetidos clamores das mizeraveis Viuvas, 

e Solteiras habitantes no termo desta Villa me obrigou a pôr na prezen 

ça de Vossa Excelencia o motivo das suas vexaçoens: o actual Juiz de Orfaons o 

Capitam Luis Gomes de Medeiros tem mandado tirar os filhos e filhas 

das mizeraveis Viuvas e Solteiras e os poem em praça publica fazen 

do-os rematar a quem os Leva para se servir delles com o titulo de 

pagarem Sellario como Orfaons, cujo Sellario alem de ser modico 

naõ chegaõ a receber os mizeraveis porque em custas se desmanchaõ, 

vindo por este motivo a ficarem estas pobres em total dezamparo 

nas longas vivendas de suas habitaçoens, pela falta de seus filhos 

ficando sem quem as ajude a trabalhar para poderem viver, 

e por esta forma ficaõ dispidas as Mays, para vestir aos es 

tranhos, ficando aquellas em huã total necessidade e dezamparo, 

e por fim inda os filhos sem nada, pois naô consta que nenhum 

dos asallariados, tendo idade, Levantase do cofre sellario por 

que se neste Cofre se recolhe algum dinheiro, em custas tudo se 

some, e por este modo vivem corridos e perturbados chegando 

a dezertarem a maior parte para fora do termo desta Villa, 

talves pela má vida que exprimentaõ nos seus Senhorios, a  

crescendo que a maior parte dos rematantes saõ os parentes 

do mesmo Juiz; O mesmo Juiz prende e poem de tronco a pes 

soas da Ordenança, como fes a poucos dias a Thomas Cordeiro, 

com o fundamento de que mandando chamar lhe naõ veio logo, 

quando este chamado hera para serviço seu. Tendo eu re 

petidas queixas destas pobres, e querendo a tranquilidade e 

socego desta Villa, me naõ atrevo a obrar nada por recear 

funestos acontecimentos, como de continuo se vê, e por essa razaõ 

procuro em nome das mesmas o amparo de Vossa Excelencia, para que 

como Senhor ponha os olhos nelles. Querendo eu averiguar  

esta verdade a fim de naõ pôr na prezença de Vossa Excelencia couza du 

vidoza, mandei vir a minha prezença o Escrivaõ e Ventenario e am 

bos me certificaraõ o que verá Vossa Excelencia dessas Certidoens, e inda da 
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